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Um dos mais importantes estabelecimentos industriaes do mondo: 
A fabrica BA YER (Leverkusen) onde é preparada 

a tão conhecida 

SOMATOSE bIQUitlA 
Sem duvida alguma o melhor de todos os reoonstituintes 
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O JULGAt\1ENTO 00 /i 
COMANDANTE DO 
"S . RAFAEL" 
r~ S. R.afaet naufragou dcfron
,. te de Vila do Conde em virtude 

do grande mar que fazia ir arre
meçando pouco a pouco o na· 
vio contra os roc:hedos do fun
do. Morreram apenas dois ho
mens e a tripulação portou-se 
com uma enorme coragem dian
te do perigo, chegando um dos 

[ 

marinheiros a ir buscar a ban-
1 dcira arvorada no mastro do cru

zador, atravez de mil obstaculos. 

~ 
Para julgar o comandante do 

'

' navio sr. João Martins Ludovice 
reuniu em 8 
de janeiro o 

íf 
1 

f f 
V: 

conselho de 

como é praxe, decide das cul
pas dos oficiaes n'aquela si
tuação. 

Presidiu o capitão de mar 
e guerra sr. Oliveira Andréa, 

sendo auditor o juiz dr. 
I 

•~» 1t1r. t.uf10,-1<'e di.t'nlt 
do lrlbuoa.1 

T eixeira de Sampaio. A defeza 
foi feita pelo contra-almirante 
sr. T a$SO de Figueiredo e a 
acusação coube ao promotor 
de justiça da armada sr. Mota 
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:1-0 lll'f'l\ldt•nlft e o Ju rl 
4-Um n .. poto tia a ud1<'nrla 

(Cl h::h•'~ d e Bcnollcl) 

e Souza que decla
rou não ter havido 
a menor negligencia 
da parte do coman
dante do cruzador 
que se perdeu. 

O ijuri, composto 
pelos srs. capitão de 
fragata Assis Cami
lo, ]ulio Oalis, Joa
quim de Carvalho, 
Pinto Basto, Berquó 
e Silveira Moreno 
deu como não pro
vado o delito, sen
do o sr. Ludovice 
absolvido. 



·A·EVASAO·OO·CAP1TAG 0 LUX 0 

A Europa agora como quando 
da celebre partida do famoso Ko· 
penick, riu muito a expensas da Ale
manha. 

Kopenick- simples sapateiro-far
d ado de capitão tomou consigo 
soldados d\1ma guarda e levou em 
nome da lei, o dinheiro d'uma rece· 
bedoria. A França atirou o caso pelo 
.mundo e o mundo r iu da Alemanha 
militarista onde é possivel um caso 
d'estes. 

Agora, porém, trata-se da v igilan
cia das suas fortalezas inteiramente 
iludidas. O capitão Lux do exercito 
francez, que fôra apanhado na Ale
manha e condenado como espião, 
evadiu-se da fortaleza de Olatz da 
mais singular das maneiras. 

Um amigo de Paris o dr. Oallery, 
combinado com o irmão do preso, 

~ enviou-lhe um aparelho para du-

r 
ches cujos fios eram bastante malea-
veis e se desagregavam para pode
rem rodear a corda de muitos me

l tros que se formava ao desmanchar· 
se o tec ido grosseiro do pano 
mandado de França para as fricções 
depois da duche. 

Lux lia agora muito a Historia de 
Napokão de Frederico Masson e dedica
va-se-lhe com tanto mais interesse quan· 
to é certo que nas encadernações dos 
l ivros iam moedas d'oiro aiemãs e aus-

~r 
triacas que lhe serviriam ao evadir-se. 

Por fim recebeu um calendario no 
qual ia oculto um plano da cidade de 
Olatz. Com todos estes elementos o r prisioneiro da Alemanha fugiu da for-i '''"' ' p.,;, ""''""' oomo • "m h•-

~ 

t-0 heroe de uma e,·as:io celebre: O capitão Ctu·los r.ux (:i <Jireltn) acom1>8nhndo 
de 5leu irmão. n~teueme 1·:m1110 l. \1x 

~-A ror1atoza de Glntz. RH• Sll(:sl{l. de ooae so C\'adlu o cap1Hio I.ux 
(A nêcha. indica o slLlo preclso em 'lue se achaw1 c11c..1rcertu10 o ollch1t rrancez) 

------'~""""'"" 



~·010(ESES·5EM·Bl5P05· 
~ 'f "':, l.- O Vaticano vae conceder o barrete cardinalicio 

ao patriarca de Lisboa, como n'um incitamento á 
' atitude que varios prelados portuguezes tomaram dian

te da lei da separação da egreja do Estado. 
Foi decretado que em todas as paroquias houvesse 

uma corpora<;ào civil encarregada do culto rel igioso 
na sua administração e desde logo alguns bispos-ao 

ser posta em execução a lei - aconselharam nas suas 
pastoraes aos padres que não as aceitassem. O patriar
ca de Lisboa, depois do bispo da Guarda, deu o exem-

~
I pio . 

.Já anteriormente, por desobediencia ao poder civil, o 
bispo do Porto, D. Anlonio Barroso, fôra chamado a Lis
boa e passára, por entre o clamor da 

, multidão, da J!are para casa do minis
r. Iro da justiça do governo provisorio e 

!l

i. d'ati, renunciada a sua diocese, se fô
ra acolher humildemente á calma do 
colegio de Sernache do Bom Jardim a 
meditar na diferença dos tempos, ali, 
onde outro padre, o pae de Nun'Al
vares, sonhára rebeliões e fei-

1
~ tos d'annas. 

O arcebispo da Guarda foi 
castigado com dois anos de 
expulsão para fóra do seu dis-
trito, e, então, como Castelo 
Branco pertencia á sua dioce· 
se, no distrito se refugiou o 

, prelado, continuando a 

I~ 
g_overnar as suas fregue
z1as e a responder ao mi-

l ristro com uma energia 
estranha em prelado ca-

líl tolico. 
IJ Chegou então a vez do 

~ 
patriarca, O. An· 
tonio Mendes Belo, 
que tendo pasto
reado no Algarve 

~ e sido erudito pro
l! fcssor no seminario 

~ 
d'Evora, recebera 
a mitra de Lisboa 
no tempo do gover
no de João Franco, 
em substituição do 
velho franciscano, 
o cardeal O. José 
111, recolhido á paz 

t do seu convento. 
3 O ministro da 
~ justiça atual, sr. 
,z~ dr. Antonio Ma
':_ c i eira, castigou t. lambem a rebel
~~ dia do prelado 
~;:.:l com a per-
i~~~I da dos seus 
"'-':.! A direitos aos 

1\ bens que 
f~ gosavado r,,-... , Estado e 
(~· com a resi-
1 '.t•' dencia de 

dois anos 
..4· ... fóra da ca-

~~ 
c-;-,~~l:;~~ fr:'J! 
il~~~ y ºt <c;;/g>·. l-P1111'11art·h de J.ls. ;\ 

hun I 
~J> ~-111•1•0 du l'uno , ,! 

~f pita1 ~ª .R~publica. 
rn Co111c1d1u com o 1

• anno novo a conde-
nação do patriarca, 
e então as salas do 
palacio episcopal de 
S. Vicente de Fóra. 
encheram-se de pes
soas de varias cate· 
gorias que foram sau· 
dar o prelado. N'um 
dado momento, po
rém, produziu-se 
uma manifestação na 
qual segundo teste
munhos .. se ouviram 
vivas a D. Manuel. 

Alegaram depois os 
manifestantes, ante a 
invasão do templo 
pelo povo indignado 
e que gritava vivas á 
republica, serem 
aquelas saudações 
para o arcebispo da 
Guarda, que tem o 
mesmo nome do rei 
deposto. 

Alguns jornaes pu· 
blicaram as listas das 
pesso.as que tinham 
ido ao patriarcado e 
notava-se entre eles 
as das famílias tradi
cionalistas. fidalgos 

miguelistas, gente de idêas 
religiosas, mas lambem 
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ses que ficarem va· 
gas COl)l prelados 
estrangeiros. 

Tambem áquclc 
arcebispo foi impos
ta a pena de sair, du
rante dois anos, do 
seu distrito e ele já 
começou a cumpnl
a, tendo deixado a 
sua diocese em 10 
de janeiro e fixado 
residencia no Alem
tejo. 

O outro prelado 
que não ocupa a sua 
Sé. é o bispo de Be
ja. que se tornou ce
lebre, ainda no tem· 
po da monarquia, 
pela sua questão 
com os padres An· 
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O ihistre sociologo br:u::ilciro, Jo:r • • \rtur Or~ 
lando, impres")ionado com o desfecho do 

'b() conflito politico, em Perna1nbuco, ni'lo trepi-
,~ <lou em me afirmar que •este Cil"O e o inicio 

de uma questão social no Brazil. • Ue dedução em 
dedução, o cientista pernambucano, cuncluiu qut! 
;i vitoria da candidatura Dantas Barreto. sera o pon

to de partida, o melhor incitamento para o po"o bra,ileiro se 
libertar do que julga ser enttâ\•e ao proi.:rcsso da sua terra, á 
educaç~o do !<iéU sentimento, adquirindo a homo~enidade poli· 
tica <1uc afirma não ter .. o\liás, J)énsam a~sim alguns dos espiri· 
tos orientadores da opinião, principalmente aqueles que não es
tJ.o consignados a nenhuma fa<:.ão, tendo, portanto, a liberdade 
de pensar e agir consoante seus impu1sos naturacs ou inteletivos. D'entre 
estes uhimos salienta-se o discretear de um pensador hrnzileiro de renome, 
cujas faculdades criticas lhe hão grangeado entendimentos diversos. Trata
l\C do dr. Silvio Ro;' ero . Este preclaro sociolo~i:-.ta cscrc:veu ao sr. Arthur 
Orlando a cart.l que se segue, cuja pnblicaç:lo me foi gentilmente autorisada.. 
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i-.\ màc> d • )larr('le. 
com o~ nrn.n·e.lnh(\!'i ••• (<'h.1r1:~ pomh.·n 

nlu~ha. ao -.r. Ho~a e :'lh·n 

A1·/11r 

·· · ······ · ····· ········· ······· 

p.u,1 isto. O 
mcntos: 

------~ 

a 1 Partidarios <lo Lucena; 

t Partidarios do:~rarlins Junior; 

e 1 Todos os elementos radicaes; 
d 1 Tod?s os des~osto&o.; ela oligarquia perfu· 

1 nuda de Rosa e S LI\'::; 
j Todos os indt..!pendentes que &onham com 
1 melhor futuro; 

J 1 Partidarios de José Mariano, etc. 

Já se \lê que aquilo t inha. d<.: cair de urna fórma 
qu ,lquer. O faclo do Dantas St:r mifitar. ;•iudou sc.:m 
dudda; nem taes mudanças ge farão 11u11ca no B a· 

zil, sem o bafejo militar, nucleo unico que tem 
entre nós al~uma orl'an isação, capaz de dar apoio 
;;is causai justas que o povo ama, mas não já por 

:!- l'rlnchelrtt un r-ua ~º'ª· ornnintntndn oclos ,·eudcflClres 
de JOl'llUCS no (lfll (la J)OSSC CIO J)J'CSlderuc 

eJcllo 

falta dt força e discipl ina adequada. Eu j;.~ esperava; e o mes· 
mo e .pero em todo o Brazil, menos nos EMado5 em que rei~ 
nam as oligarquias protegidas por Pinheiro Machado . Ai é que 
está o mal. Este caudilho contribuirá para mlo se mec/rer em 
Rio Grande do Sul, Santa Cata.rlila, Para11â, Gorar., M:uo 
Grosso, E:;pirito Santo, etc. Contribuirá para !>e substituir 
uma olig-ârquia por outra, como no Rio de Janeiro (já feita), 
Haia, Par:.\. etc., cm projeto. Contribuirã para a i11terr11p(io 
oligarquica, por meio de militarc:s, con10 cm Sergipe, Peruam· 
buco (fcit;;1s)1 Cear;\, :\!aguas, Paraibn, Rio Grande do Norte, 
etc., planeadas. E' isto. Vou escrever um ar1igo sobre o as
su1uo. (t} Jl<ttu·quo n'uns casOsj s11b.~til11i(i'to n'outros: i11terr11 .. 
/J(t'lQ 11a couti1111idatle n'outro:;. S:\o as tres solu :ões de Pinheiro 
c sua gentt . Em todo o caso, ames isto, quero dizer, antes as 
duas uhiina:; soluções do (iUe o stat11-q110 geral que nos <.:Stan\ 
:wiltando. Antes mil vezes Siqueira em Sergipe e l)anta.:; em 
Pernambuco, do que a gentalha do ,,adre Olimpio e do Rosa. 

O que é pena é que taes soluções sejam apenas J)roviso
ria:; . . \cabado o tempo <lo governo de Siqueira, ,·irã ou 

(1) Jo:ste orugo rol 1>ob1tca<10 no •Jorna l uo " 

@ 
comercio,, do 1uo de Janeiro. no dia~; de Jn· :,J 

\\ uelJ·o. 11ol m.ulto cliscutl<lo ea1acado. ~ 

«:~~~--~~--'=>-~--~~~---.::S:~~~~(_)) 
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a \·elha oligarquia ou outra qual· 
quer; acabado o tempo ele Dant~~. 
voltará a i?ente do Rosa, ou mai.s 

pro\'avc lmeule outro grupo, mns sempre oJi. 
K•trquico, porque ~ e~tado socia1 do Brazil n~o 
comporta outra coisa. Sb ha um recurso.: "'-t

publira-úítilm·ia Parlamt11lur, como o:; preside•~· 
te' dos Estados, nomeados no centro, com a um-
d:ldc da magistratura, etc. E' esta a obra que o 
e:ii;crcito deve fazer e o Brazi1 tem o direito de e:;
perar d'cle, que fc< o 7 de Abril, fez a Repuhli
~a. e tudo quanto de bom txi,tc entre nós. O le
ma é: jn:~r tt Re/mólirn U11i/11,-it1 i' l'nrlm11e11/ar t' 
01/rt'lftU' o !(OZ•er110 ao 11111111/0 ât·il. A Federação 
deu o c)uc tinha a dar: corrllf::lo. anarquia. oli · 

garquia, <lcsc:\labro geral. Não ha n.ula miti~ a e~pe· 
rar d'cl.t. . • Cale a sua bôca e espere o rneu artigo. 
Talvc1. cu lh'o mande para v. ai publicar. E' agora; 
o momento é este. O supo-;lo milit;\rbmo do presi· 
dente llnarechal Hermes da Fonseca), não passa de 
prodomos da f.:randc obra. Dci:"(c falar o Rui e falar o 
Barbo~:i t.ima. t:m e um ôdre de fra~e~ sonoras: u 
ou~ro1, bexi;::.t cht:ia de declama(ÕC"' sêdiç.as e pie· 
bci.t ... 

J>o amigo \·elho 
.\~ Nomero ... 

E~ta carln sinlc!tisa o pensamento dos que no Rra.. 
zil se interessam pt:la marcha do seu 1Mi~ ntc um ideal 
de pcríeiç;lo. E' um documento de analise comp~o\·a· 
ti\·~ <lo espírito político que pre,i<liu a luta clc1toral 
-luta <tuc depoi um chclc e crKueu um outro. per-

1-.\ cadt"la cf!nlral dl' onde a J)Otlcla rrz top.o bOl•rt- ó (lO\o ull noite dt" li\ df' UO\l'Inl•ro 
!-Ur. c.amoelo l"nte ela t-"acolthde de t>trelto do ltr<"lf,.~ \l~.mhro do lllrewrlo de) I'. ll. e:. 1;aodldato 

a de11uu1do fetltral na~ tltatl•t:!> de 31t dP Janrlro d,. rn11. J.-naltazar PrrC"lra. _.nmdP 
Joroalt!i.13. peroamburano. IJe com na.ul A7.tdo. <inm;nl\'"' 'lnta e- C':lrneiro \llt>l::i. foramº"' 1•rinlf'il'(1 ... 

demolldore~ dl\ fA<:Ao llo!Cft t :->lhn. candldnto n df'JHl1ftcln ftcl('r:tl. l-.'1" Pon1••111 c1e \ltrAnda 
rtd:HOr d3 •lmpreu!'\n~ dO 1110 de Janeiro. "i-\lt•mhro do Ulrt'lorlo do P . H. C. F\:·tllrt•IUa' do Corrrfo 

tio Heclre. AtunlmNHI' cllrtt1>r dO Tesouro tio l·~'ilMJO. f-·ren~nlC-COrOnf'I Pt•l't'"rlno 1-'l\rln,. 
ex·co11'1anaaute aernl do l>Clllcl11. i'- l>r. J.\1b; cJe cto1·~ . x-nr. Hlltctro de Jlrlto. 9-D1". 0!4rR1· nraodito 

ILJ>r. Eu1loro C:urrí'IR 

IOJ 



crcver o corte· 
jo que acompa
nhou o, então 
futuro J{over
nador, J'>clasar
te rias 1>rinci · 
paes, 11?\o cabe 
nas for(.\s lite· 
raria... do cro
ni!;ta, t~o im
ponente cl~ se 
aprc~1.:ntou 1 de 
lanl<l ma~esta
de se revestiu. 
~ •c,~e dia t: 
que o:-. clemen· 
tos 1>oli1icos da 
sftuaçZ\o recea .. 
ram de 'leu fu
turo . • . 

Eca ler o or· 
gãu oficial Dic1· 
rio dr l'rrHnm
lmco, e nota· 
va-sc-lhe, nas 
entrelinha~. o 
de!'\a.,.ocego 
iminente. 

tas 8;trrcto. ao Rc
c:ife, c<.tpital do g..,. 
tado. no dia 12 t.le 
outubro de 191 t. 
Sua ex.• fvra de 
passeio; n3o a\·cn
\arci que o St!U 11-
to: ,.,.,. 011 9uc pa· 
ravam as motins, 
exct.tle~sc a expc· 
tativa e a da pa-

3-PormBhn'A 
do 31 ur11C'Al<;o. 

no dll\ da 
(>0 .. (!e do 1•n•ldtnte 

tltltô. 
l· .. tio rardndos. 

a t\ 1•('0SH dcl AStente 
dB .. 11uistrnc;i1oo 

Portu"u(•1A• 
'ir. major 

\gostinho lltttrra. 
"'º gr~ndfl 

amigo 
e JlrOt1·1nr 

A propaganda 
t;leitoral conti· 
nuou cada vez 
mais coerciva . 
Os go\·crrfr;tas res· 
pondi:\m sempre .\ 
qualquer obser·v.t~ 
ção nitcriosa: 

- «0 Dant~i.s, se 
vcn("er, ê J)elas ar
ma .. qu~ 113.0 pcl.ts 
urnas . Tlo confia
dos c'ta\·am no 
1>leito a redimir.se 
a s de no\·emhro, 

que 1 he, faltou o 
tino. o sangue frio. 
para observarem 
nas adesões mo· 
raes que a candi
datura 1 >antas ob
tinha 1 a perd.t de 
um pode..· rio de dn
te anos! Ese é que 
foi o erro da fac,ào 
R<»a e Sikn. A e.-

l-~r .. \J.!OSllnho Hf'ltrra. pro11rlttarlo 
d::t \~eorla JornalbUrA 1'\ernamhornnn. ngeul~ 

d'O Senllo ('m í'erooinhuC'o 
e lntclndo1· do bntAlhho de gn1eu•lros. 

~-t>r. \rlstarco 
J.u1•ts 

tad .. do sr. ge
neral Dant;\S 
Barreto em 
rc rn:unbuco, 
muito contri. 
buin, sem du· 
'ida.1>nraquc 
o eleitorado 
se dividis.;e. 
d ispu tando a 
maior ia . As 
pt:ssoas de 
maior respei
l ahi 1 i dadc 
atirma\•am 



~- \ nflclalld:t•te do 3\ dt..,<'Al(o 

~ A' medida que chega,·am noti· 
cia'i do pleito, a muhid~o, em 

frente do~ jornaes da oposiç~o. clamo· 
ra\'a exultante. ~o di.i. sc;:umte ~ou

be-se dcfinith amente que D.u1t:ts Barre· 
to vencera na capitaJ. O lhcnia dL P~r-
11n111ó11~0 publicava boletins fa.bos auun· 
ciandoa vitoria Rosista. AindiJ{naç-ão po .. 
pular ia nvcndo onda ... Os ~ituacionis· 
~ag mostrav;lm-se incredulo~ uns, outros 
recorrem.lo à truque:-. ''elho~ e rdho~1 a. 
fim de iludirem os ingenuos ou de.spre· 

vcnidos. i Por fim resolveram dar um:\ l>as!)eiata.. 
celebrando a 1·iloria do seu chefe ... Fo· 
ram a toda' as .trarages: o~ drnuf/turs ne· 
garam·se u conduzir os autos. Decéção 
horrivel. Estorceram-se de r:\h·a ... :\ào 
>ei que plano se lhes desen,ol,eu no ce
rebro vinl(ati\'o! Regbto .ap~na, que á 
noite. eram s hora.s, o J>O''º foi 
surpret::ndido com fu.zilaria p.uti· 

da de barcaças no rio, do lado da 
cadeia. llou"e mortes de 1>opula· f1 
res. Foi 11 'c-.sa noite de 10, que hôu· 

J-Or. Gtr'a~lo norau\olJ !-Ur. Jow \ 1ceute \ltlra 
.de \ asconc~lo" 

ve o primeiro combatt: a v.alcr enlr!! o l\ 
povo e n l)Olicia. Sim, porque foi a. po· 
licia que desfechou sobre a mas!l>a inde· 
feia. Esta, é que nlo e ... te\'e com mais 
delongas: armou-se a.lc º'dente~. Sabe- 1 
se que no dia 11 o forno de cremaçãu 4t' 
publica redtuia a cinza~ muito~ca.da\e.l 

cin nos quartci~ queria sair. n fim de vingar n morte 
de ulll dos seu-, comandantes. E' bom de rc~istar 
que tal não ti"crnm; aliás, liquidar-se-ia n'essa noite 

11 
a força embalada que ampara.vot os alos do lo!O\'Cr
nador visado. o sr dr. Estac:io Coimbra. 0!'1 dfo., su
c:ederam·se com penurbaçõcs constantes. Policia na 

1 

rua era conllito certo. Tornou-se impotente a amo· 
ridade C!'!Wdonl. Espalhou·se o terror. Começou o 

exodo de fomilias parn o intc1·ior do Estndo. 
ChcJ.'OU, nHim. o di \ 5 de novembro. la de

cidir-se do futuro ... llin de festa~ de cspé· 
tativa. Permuta de es

-.......Y~::;;;;;::=:::'!~=--'~ peranc;as e de>dnimo•. 
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res de polir ins, para la atirados por or
dem Mtperior . . . . 

Aumentou o odio contra a a.utorid.tde esta.doai. 
O chefe, ~r. dr. t.:Iis'ies Costa, cu·i:i incpcia como au· 
toridadc contra ... t:t\'<t sín~ularmente com o seu brí· 
lhante talentu jornalistico, exon-erou- ... e coagido. O 
policiamento da capital começou a ser feito pela 
guami(':lo federal. P~.rccia ter voltado a calma esta- 1 
dina. A 241 sua cx.il o sr. general e arlos Pinto~ 
considerou ser dispen-;avcl a presença da 
guarniçrto e com uma c~·logiosa oNlem de "'"' 
ser,·iço a fez recolher a quarteis. \'ol· ""~ 
tou n policia. Ess~ ~'li 
é que íoi o mal . qÇ- .,,. · ~ 



?'5'/)9,..--~.....,,...,_~.!-===<iJ ®> -~"' -..,~:i. - ~-~ j '~~ ... ':> 
~,; \ foi->c à frente d'um policial e tnnto ,.. :;:; 

jogo de car>ocirage1n lhe fazia que () 
~· ( lançava a terra e. o desarmava .. . 
... Quando não ro,se assun, a ,u,1 ~lrma era a 

1 
l pedra ma):i~lratmente iogad.t par.\ a cabe· 

1 J 
\3 d 'um '>Ohl.\<lO. Prepar<\ram·se .:\"isaltos 

,,.., ~ e~tac:õe~ policiae!>. Em alji!umou, ,, ~olda-
1\ .; desca dc,crtava, abanc!onando •trmamen· 
K.;.\;, to e munic;l1c:-. de que o po\'o se a1los'a,·a. 
~ Jo_;y 0 quartel do l, n bntalhão era O IUôtÍO ÍóCO 
&:A de auctoridac.lc~ odiadas. O 5>0,·o, C'ad.t \ 'C:Z 

mais forte, planejou o assalto e t\:alisou-o 
com bri lho. Depois quizermn fot.cr o mcs· 
1110 no quartel do 1.ºbatalhão, nrn~ ao che
garem l;\ o:-. re\·olucionarios. al~uns solda· 
dos hastearam a bandeira branC'a Aderi· 
ram â C<tU')3 popular. Este b3talhito era 

composto de oficiaes e soldados, quasi to<los l>an· 
tistas. X 'este quartt'I e.leu-se um cot.so pkarts.co 
dis:.no de nota. Em um d 1aqueJe$ di<ts de maior 
efcr\'escencia, soldatlos cleram vivas a 1 );rnta-, Bar
reto. Os populares, cnLusiasmados. corrt>s1>ondia111, 
dl· í6ra e confralcrnisavnm. Chamndo a toda a 
pressa o comandante ,,:crnl da policia. <lr. Pcrigrino 
de F'aria..;, e!'>te indagou do sucediUu. Ent!lo, pre
tendeu de:,virtuar o que: st: passãra. di1cndo; ~•Os 1 
,·iv•h não foram a t>antas B.trreto, mas. 'imã mãe 

de )1arrcta, que faz hoje an .. :s ••• • Esse j 
.;>-~ ~larrct.1 é um soldado do batalh~o. A 

. 

evash<t crn ttlo irrisoria, que .roi aceile 
a troç;tr. gspalhou·sc 11nediatd
mc11tc pela cidade. J)'a[ a horas o 
i)U\O chamava ao sr. dr. Rosa e 

1~ ~<ij Siha: O m·k Je .llmrr 
~~~ ~ lc1.1 

••• Circularam logo ~ 

-e> 
~l 

1 
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nico Ferreira, ~t:nador estadoal e proprietario 
de 1110.~i.1es (casa< onde se dança e joga). Este, 
se ê apanhado n 1aq1.eles d ias de terror. creio 
que µagava 1>or todos, tanta foi a vontade po
pular •. . E' de justiça acentuar a inffuencia 
<1ue na re,·uha das rua~ tiveram os ~rs. d~. 

Luiz de Goes e Alfredo de Ca•tro e outros, cujo no· 
me desconheço, mas que pertencem á mas: ... n nnoni .. 
ma dos heroes <lUC tudo fazem e que, momentos de· 
poi~. tào e~quecidos. :\ vida inte rna da c;.ipital nor· 
malisuu·se ~o dia 10 de no,-embro. o l{Overn.tdor 
do E.lado. sr. dr. E.,1acio Coimbra, publicou nos 
jornaes um decreto con~idernndo sem efeito a sua 
convocação do Congresso Estadoal, a tim d'este 
aprovar O'i seus ato!ot. A maioria do~ reprn~11/a11tes 
do /Jo'"" nlo po• l;t os pcs .• . O medo tomou conta 
dos co11~rcssis1as. Sua ex.ª fez tlUblicar duas mensa· 
gens, as que diri~iria ao Congres~o. Defendia-se, 
consonntc os ~rgu111 entos que a sua dul>ia s itua<:ão 
re 1ueria. N'esse mesmo dia íu~iu 1>ara o i1uerior do 
Estado, a,sim como o cheíe de policia . • \handona
ram o~ cargos. St.l{undo a. con,ti1uiçào, tomou conla 
do governo, a 15, o !)f. Viga rio Bezerra dc Carvalho, 
senador e r .C') vice·presidt:nte do Senado. Foi o sal .. 

~-r:~fr)l} o terreno da du,·ida, e. es· ~ 
sn vid;_l acidentada a me ~ '1 
preocupar só com o que 
fosse positivo mt- fot c:sque- • 
cera cr nç:t de meu' maiortS. 
Quando francamen•c da for
mação do meu espirita, fui 
e mba lado pelas nova~ teorias. 
.\chei umn delicia enorme no~ 
eusinamen1os de Comte. Tor
nei-me positivista. • 

E• um ponto de partida p.,.. 
ra un1 go\'erno ícliz, desde 
<tue n:lo queira pCr em prati
ca a metafisica comteana. 
.\tem de ~tr um milit:\r res .. 
peitadis-,irno e disciplinador. 
sua ex.• é membro <la ,\cade .. 
mia Rrn1.ilcira d~ l.etrns. Sa
be da historia do seu paiz. 
Conhece de cór e "'lteado a 
t:\'Oluç-do 1>0Jitica e a thkolo
gi;1 revolurionaria de todos~ 
ti:mpos. Foi uma revolução 

vaterio de mo· 
mento. ~o dia 
1;, o Con:;:-rcs-

l 
so reconheceu 
deito fl•tra J,!o
v e r n ado r do 
Estado o v. g.,. 
neral ll..1.n1a ... 

~~--
~ (, 

1 
com uma maio
ria de 1:r1 ·1 \'O• 
tos sobre o sr. 
dr. Ro,,1 e Sil
va. ;\ 110..,se Í..>i r,-----~ 
marca<fa 1),1rd o 
dia 19. 

Num·a o pa
lacio do Con· 
gresso vestira 
gala,. Esse dia 
foi o 1•rimeiro 

~~~ ~ 
~iiJi~~!~~.,~~!~Ftlj~ 1 t-ll•nic•la 

com flUI" 

~ 
ém que o po,·o 
entrou n 'aque 
la ca~a t Sua 
ex.ª foi recebi
do entrc.tsmai. 
es t repltosas 
ac l a .rn ar;ões . 
Dcpoi< de fir
mar u doeu· 
n1en10 de po.
se. toda aquela 
gente !)C ergueu 
mo,iida 1>or um 
só sentimento: 

:!- .\ f•tf'.,.f'Dl&r arma ... 
-or<t.-nou 

o com:tndanu- cio :n 
del'IC(l.l(O 

O 'r, ("Or<•ntl 
~1·h.t"Ulto 

\l\f'" :1~redtu 
o tlr, l' Jlsses 
c:o-..1n. 1·11ere 
da l1ClJh:1a 

1 
a ades,;'\o mais completa ao gon~rnador 
eleito. l louve tres dias de re,t:h em 
todo o !;.1ado. ,\ alegria bailava no; 
olhos da. rnulhe r pt-nrnmbucann, que 
desde o principio da lu ta animava seus 
maridos. irmãos e filhos a prosegui 
rcm· na com denodu, com o lim de de
porem o Chieo Jlfa,.rrla como ficou na 
convcrt-;\ç;lo popu l.l1, 

Sua ex.• o sr. Dan ta-; Barreto come
ça agur.t o seu quatrienio de governa
do. do ~cu E~tado ~atai. E' um ho- 7 ... • · q ~ 
~1!11! _cuho como ~s (\Ue o ~"'io. E' .po- e;f.Y . • ·~ 
Slll\'lsta em s.eu h1osotar. l!.lc º. di-.s_e .. r~ ... :. 1 ,., -~ .,,...,. •• .., 
n 1u111a entrevista com um padre uneli · ~ 

" os ~olclnrJn~ 
a11rt'M'llt3 rõ.rn .• ru•dras 

que o {~7. ~O· 
vernador. 
~I e ntalidadc 
su1n·rior sa
hc do •1ue o 
gr.\ndr natu· 
rali~ta S.lint· 
llilairc disse 
do llrazil em 
•~32. e que o 
~rande mor· 
to Euclides 
da Cunha, 
ad<.ttou ao 
atual e-.tado 
politico do 

Hraiil: . . . que os br:\/.ilciros se 
acautelem conl r1 a aO"trl)uia de 
umn rnult id:to de tiraneh:s mais 
insuportavcis cio que um dc:-.r)ota 
unico. 

Or.t, diz o pro,·erbio: llflmem 
prr; • 111do '-'""-°/><,.,.dois • • • 

I•: vale . 

1 
l 

Recife-Deien~bro, 1911• J ~ente: «Até á ecl.tde mais ou me- ~ ~,. 1: ~ y ... 

no< de ·~ 1>ara 17 anos fui <(l\llj 
catolico, a1><htolico. ron~a-~~./ 

.,, no. Oepoi• descambei 1>ara 

J~~l, 
~~ 

/ort .'>imties Ctu/ko. ) 

~~-~ 



IOll 

/viço, tere
/ ~_2~1!~bilitados 

um maior nume-
ro de soldados. 

As ruas de 
Lisboa apresen· 
taram o mais pi
toresco dos as
petos com to. 
dos os rapazes 
dos arrabaldes 
que se apresen 
taram á inspe
ção no hospital 
da Estrela, pre· 

Oll 1•(H"rutftlll nA!' run~ de l.t!\bOtL 
(Cllt-·hfs du llC"oollel) 

parando-se no quartel de infantaria 5, o primeiro 
que os recebe, grandes !estas para a sua apre
sentação n'uma marca da grande fraternidade 
que deve começar a existir no exercito a que 
em França - desde a lei do serviço militar para 
todos os cidadãos chamam a Grande Familia. 



Quando estamos deitados, fixando o escuro abismo da noite, á espera de 
um sono que tarda, procuramos evitar que o pensamento deslise pelas !cm· 
branças do passado, que n'essa hora de recolhimento, quando fechamos os 
olhos, se tornam mais atraentes e vivas. 

Ao mesmo tempo diligenciamos e com o mesmo intuito, emudecer os nossos 
sentidos auditivos a todos os rumores exteriores, capazes de transportarem 
para longinquas paragens os nossos pensamentos desinquietos. 

Qyento, porém, ri dos nossos esforços, sibila aos nossos ouvidos e apodera
se com tão imperiosa firmeza dos nossos pensamentos que nos sentimos forçados 
a escutai-o. Tem o Ycnto um modo singular de nos chamar a atenção, ,·indo 
murmurar ás janelas. 

~ ão ha logar, limpo ou sujo.que a curiosidade do vento não tente examinar. 
E uma vez que conseguiu entrar, seja por uma frincha, por uma janela en

treaberta ou pela chaminé, eil-o a mugir, a assobiar, a gemer. á procura de uma 
fenda por onde possa escapulir-se e regressar da escuridão aos espaços alumia
dos pelo luar. 

Com desespero rodopia no quarto, abala a porta, sacode as janelas, rasteja, 
levanw.-se, insinua-se, acabando por vir implorar-nos para que o deixemos saír. 

Sem coragem, porém, para abandonarmos o conforto do leito, dizemos-lhe 
para esperar até que chegue a manhã, e de madrugada, ao acordarmos, abrimos 
as janelas e alegremente se precipita o vento para o ar line, por onde póde vol
tar a vaguear á medida dos seus caprichos. 

@ 
A no .sa vida é como o vento. l\ascemos como ele cm liberdade e á medida 

que vamos transitando da infancia para a adolcscencia impacientemente dese
jamos alcançar-lhe o fim. 

Lançamo-nos contra as fronteiras que separam a jtn·entude da plena idade 
viri l e por qualquer fenda buscamos introduzir-nos nos segredos do mundo. 

Uma vez,porcm, que os examinamos de perto, agitada mente procuramos Yoltar 
a traz, á liberdade dcscuidosa da infancia, pois que só deparámos com a escuridão. 

As abobadas do nosso carccre resoam com as nossas lastimas e dirigimo-nos 
ao guarda celeste das vidas para lhe suplicarmos que nos facilite a e,·asão . 

. Mas assim como nós respondemos ao vento, assim ele nos responde que es
peremos por que chegue a manhã. 

Aos poucos então se \'ae abrandando em nós a lcmbrant;a da liberdade em 
que nos moveramos na infancia 

Ao desanimo sucede a conformidade e o nosso espirito anima-se ao pensar 
no que nos espera e cumprimos o nosso dever com mais energia. 

Quando chega finalmente a madrugada o carcereiro da nossa vida abre·nos 
de par cm par as janelas e a alma, sorrindo com alegria. precipita-se, li\'re, n'essa 
misteriosa imensidade que nenhuns olhos mortaes jámais puderam fitar ou en

JosJ); P . DA G .\.)fA M,\.c11.\.oo. 
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\ <' 1ml1 Ao arrola<lOra do 1•a('o Jl.3.trlar('al 
<le ~. 'lccn1e 

O 11rrol 11111e11to em S. Vlce11te.-Os bens do 
patriarcado ttl·m que ser arrolado~ em \'irlude de 

• cntrarern definitivamen~c, pela lei da separação d~t 
c~re:ja, na posse do Esta.do. Gr:\lldes precio,:,1di\dcs 
ali c:Xi!'>lentes, como quadro!j, jarrões, panos d'ar .. 
ra.,, objdo,:, ,mtii.:os de\'em dar entrada nos mu· 
seus nacional:',, 

.-\ comis,~o encarregada d'c~te arrolamento é 
composla pelo adnlinistraclor do r.~• bairro; dr. jo!,é 
de Fi~ueiredo, dele~ado do conselho d'arlc ~ nr .. 
queologia, o serretario das finanças e um membro 
da junta de p:l.roquia d'aquela freguezia. 'tndo 
;tcompanhados pelo rev. Punle;S, que em nom~ do 
p.\lriarca aprc,cntou un~ prOlC"ilo. 

l~ste arrolamc.:nto, feito com :t n1inuciosid:ldc que 
a.qut!las preciosidadc:s requerem, deve durnr ba, .. 
tantes dia,, h:wcndo tambcm para irlvcntarinr ai· 
faias. prat:t ... moh11iario e Jlcrgn.minhos. 

A reuni AO do~ ~·~ludAute" no largo <le JC8uS 

Os estudan tes e o recrutame11to.-Os c,111-
dantes de Lisboa deliberaram solicitar do governo 
para fai:er~m o seu sen·iço militar dman1e as ferias 
e não al{OM, a tim de não ficarem prejudicados nus 
se~ estudos. pois d'4::.ste modo perderão um ano. 

l>e junho a outubro, em tod;ls as arma~. eles J)O .. 
dcrão entrar na efoti\'idade e.: d1.li a sua rec1am.u;-ão, 
feita coletivamente, primeiro no Jnstituto Tecniro 
e depois no largo de Jesus. 

Deliberou·~c 11 1essa rcuni:'lo entregar uma r~pre .. 
sentaçào ao JMrlamento a ,olicilarem essa determi· 

• nação e e1n numero de 2:000 diriKiram·se au pah· 

l
eio do Congn.-s,,o. onde o~ receberam os deputado.., 
-,r~. )lira l·ern.tndes. Bissai;i Barreto, )lora.ts Ros.t 

e .\lcx.mdre Barros, que prometeram .\uxi· 
,~~ lial·os m\s sua!> pretençücs. 

~"l~\..~ • • 
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o t.luh n~çrtatho nrnUPlro n:i "'Uª '1,.lt~ 
á. strril. dA C:;tr~ln 

Uma visita á Serra da Estrela. A Serra da 
Estrela tern tantas belezas n;uuraes. tnnlos encan .. 
to$, é t~u cheia de pitoresco que atrae grande nu· 
mero de touristas de todas a'l> outras rc~iões do paiz • 
e atê do c ... trangeiro. ' 

Ha dias o Club Recrc:ath·o Brn7.ileiro "isitou a 
encantadora serra e n'cs.,a visita íor~mt fotografa 
os ~ocio-;, enviando.nos o cliché que a l/11s/raçtw 
Po1•/11)!11t:a gostosamente publica . 

t-A \·lslla e.los a tuuoi. do l keu P3!t<eO~ \lf\11114'1 
á ra.hrlrA lnlguez. 2-.\ ''"li" dos alunos e.lo lh"elt cnmUf"s 

i\ fabrica lo1gu~1:-( :hchê5 dé nenolltH 

Os alunos dos liceus na fabriu. lnig uez. 
.-\ educ.,<~lo no$ no,,:,Smt liceus \'ae·~c tornando pra
tica~ ~cndo um uso, de que se tira os melhore:, re
sultado-;, Rs visitas c:(Ct>lares a. varios cst~\belec1 · 
mento.;, n jardins, a f.d>dcas, onde, pela vista do 
qne pelos livros apenas fi,·ou apontado, maior SO· 
ma de cunhecimentos se adquire. 

Ultimamente, depoi.,. d'uma ... erie de \·isitas ás • 
fabricas de gaz. iardÍn!\ .to..>Jl)gicos e coloniaes, a 
museus d'ane t: historico~, <\ parques1 a asilos, 
foram a íabrica de chocolale 1niguez, onde esti .. 
veram assistindo á lnborni;no. 

• 



1-\ te,;;;1.a do corltJo 
:!-O J>lrtlorlo rt1>ublltaou 

re1>rt:seotado 
Pf'10'\ srs. t corontl Ctlrre!n 

HtlrrNO. ! dr. Theonlo 
Orn,ga. 

:. Plll1>e da .Ma1n 

A Associação do Re
gisto Civil promoveu 
uma manifestação do 
povo de Lisboa ao mi
nistro da justiça, que 
se realisou em 14 de 
janeiro, a fim de lhe 
demonstrar o seu 
apoio pelas medidas 
tomadas ultimamente 

í'lvzvA 
• 

/JJW.m 

111 

3- \ 1llret:iw e ,-omissão 
dt 11ro1•~1g:mdn 

tln """'•>cttt1:ào do negh.to 
t :1' li. 11ue rirom1weu 

r t>ri;a.01,_,,u 
a 1nanlft:.L&(iio 

contra os prelados 
que se recusaram 
cumprir as determina
ções da lei da separa· 
ção relativa á adminis
tração cultual. 
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Foi d'uma 
grande impo
nencia a pas
s a~em de 
muitos milha
res de pes· 
soas desde a 
Avenida ao 
Terreiro do 
Paço, onde a 
direção do 
Registo Ci
vil entregou 
uma mensa
gem ao pre
sidente do 
conselho e 
outra ao mi
nistro da jus
tiça, falando 
n'essa oca· 
sião o grãu
m e s t reda 
maço naria, 
sr. dr. Maga· 
lhães Lima e 
o presidente 
da agremia
ção que pro· 
moveu o cor
tejo, sr. Oon
ç a l ves Ne
ves. 
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1-0 • C•P L"lol•l~rr~~, 
e1mando . no TeJo no dln 10 '/ 

Clc Janeiro 1. 
(Cllchês <le neoollcl) 

Como vae lon~e o 
tempo em que viajar 
era uma necessidade, 
ou um mister. O ho
mem para se desagar-
rar da sua casa linha. 
além do encargo de 
mandar fazer as ma
las, com todas as cou
sas indispensaveis, o 
o de se entregar ao 
tabelião: o testamento 
era indispensavel. 

Agora v iaja-se por 
prazer e sem o receio 
de ter esouecido em 

2- No Jnrdlln d e inverno 
3-0 c(lnH\ndn me. com 

senhoras dn CôJonta nlemã 
repre$:cntnntes da agencta 
e da legnçào d '.Alema. uha 

casa as causas mais 
complicadas e mais ra- 0 
ras a que se esteja ha- j1 
bitua do. V 

Acorda-se um dia e 
com o desejo vago de ~ 
v êr mundo. dep oi s 
aquilo torna-se n'uma ~.~~ 
insistencia; chega a ser º· ,;. 
um pesadelo e antes \ \ 
que se torne uma tor- ·r 
lura agarra-se n' uma .~ 
valise, deitam-se umas &-. 
peças de roupa bran- ~r\ 
ca para dentro d'ela e !;• \~ 

~ ºQ::.<?/7J'~~'j ~~~~~~~~~~~oc:=-~~~~~c{'<S;l.,.~~ 
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·~........- ,, / º ' .: -
~~--7: .tJ.r( ·- ~ ~ 

"· ' salta·se na agcn
~ • eia d'um paquete 
• 0 como a d'esse 

· belo Cap Fi11ister
~ re que o Tejo ha 

'' dias hospedou. 
~"<> Com um livro 
r • de cheques e um 

pouco de bom 
0 humor, a vida pas· 
'=' sa a ser um en· 
õ canto. Vae-se ins· 

1 talado n'um hotel 
0 que todos os dias 

nos deixa vér as- \ 
pelos novos. Não 
é sempre a mon
tanha nem sem· 
pre o campo, a 

·-=====:---J":- 'S,-~~~~~'·.:::.~-----~--j 1 ,. ·C :;>-

agua azul d'um lago, 
o pico nevado de um 
monte, como n'esses 
hoteis magnificos da 
ltalia e da França, da 
Inglaterra e da Su1ssa. 
E' um palacio movei 
que, marchando 17 
milhas, nos acomoda 
luxuosaml'nte. 

Nas cabines largas, 
com a sua casa de ba
nho ao lado, ha o lu
xo de toi'ettes; telefo· 
nes e aparelhos varios, 
as casas de jantar, com 
os seus balcões para 
a orquestra, são monu
mentaes como as dos 
mais belos hoteis de 
terra. as salas de jogo, 
excelentes e ricas co
mo as d'um club lon
drino, os ginasios es
paçosos e com os apa· 
relhos mais modernos, 
as salas de fumo en- 1 
cantadoras e o jardim 
de inverno uma ver- 1 
dadeira maravilha. 

Quer-se enviar um 
bom dia ao ente que- 0 
rido que se deixou em 
qualquer ponto da ter- ' ra, ha o telegrafo sem 
fios; quer·se dizer ou-
tro bom dia ao ente ) 
que, a bordo, começa v. ' 
a ser querido. ha o te- ~ 
lefone; quer-se mos- ~ 

:::::::==::::::::=:=:-::::::~~~===~~::S Irar á que ficou quan- ' . · c:=-o§J to se pensa n'ela, en- • 
~ vi~·~e-lhe. n'um ma· é>'\\~ 
'°'Í\ gmf1co envelope de ~ h bordo, as petalas da '<1 
\ J, ;, ~ 

"""'- o--- -- ... mY- - ~ - r ~ - • -!il~~ .W"' ~------<>:::- "'Ili•" -;: ·., ~ .. ::· .,, -- · _ _,, 

C-0 iritllAo dR" ~flnhnrn., ~-~A a.muradA. 
J-l"u~ c·n.1ul\role dt• hu:o 
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==~~~€>~ 
~:::::::-~~~~~r;r;;;:;:::;::i:;;::~~~~'i":; j H a m b u rgueza ~ 

Sul-Americana, ! 
que desloca vin· 1 
te mil toneladas, 
mede ~o pés de ~N?i 
comprimento e ,1\~ 
65 de largo, é ~Af 

flôr que se trouxe na botoeira durante o dia, ao 
mesmo tempo que, para as senhoras de bordo, 
para quem se quer usar de gentileza, basta des· 
cer ao jardim de inverno e, em qualquer dos 
kiosques, comprar um dos frescos ramos que 
lá se vendem. 

Ha mil maneiras diversas de passar o tempo 
como n'uma cidade, desde o cinema aos bars, 
desde os concerlos aos exercicios desportivos. 
Os nossos criados teem as suas instalações 
exactamente como nas mansardas d'um predio 
bem dividido; passam pelas escadas de serviço, 
e, assim, viajando, é como se estivessemos em 
nossa casa. 

Tambem este Cav Fi11islerre, 

"9 

um palacio flu· ' 1' luante destina· ~ 
do aos ricos, • 
como tudo o 
que de belo se 
cria sobre a ter· 
ra. Vae atraves· 
sar os mares, le· 
vando as for· 
mosas mulheres 
da America, os 
milionarios, al
guns d'esses lu
tadores que ga
nham muito ou· 

ro e care-
cem dedis-
t r ai r·se e. 
nas classes 
mais inle-
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11 '"' " m,;, "'"•''" ""'" do ~ rainhas, princezas e grandes damas, 

golilhas e cabeções das fardas e gi-
ºf' aformosearam-se com a sua arte as 

~ 
bões da côrte, enfeitaram em galas 

·. os punhos fortes que desembamha-

tinham fabricado. 

====::roer-; 

~ 
o 

(

r--•• ~. _·~ vam espadas n'aquela moldura ga
lante das rendas que lindos dedos 

Com o andar das eras, com as leis sobre o luxo, com o desaparecimento das , ..., 

~""' gra~d;r~efef if-~~ªp~~j;~~~. ff~i~~~~e~~~ ~~~:di~idi~a!~º;ef11~::111!~~~ng~[:'.t~ ~f~:~ ~ 
Ç:P das suas almofadas, foram-se finando á mintiua de quem quizesse aqueles produ- ,_, 
~ ""'- li?: 

o~Jli''-;l-~0 0~~ \>o ~-'" -~"""j 
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buxo interessante, 
no que ali se traba
lha: R.ell(/as Portu
gu.ezas. 

E então, passan
do diante de todas 
elas, é o velho so
nho a ser realidade; 
é a arte que se per
dera quasi comple
tamente, sendo de 
novo a mesma, ata· 
da, ligada atravez 
dos tempos, triun
fante nas maravil~as 
que apresenta. 

E todas as fardes 
as mais lindas mu
lheres da nossa ci
dade.agora tão cheia 

de luz, ali vão contem
plar as mais lindas ren

das que se fazem em Portu
gal, molduras para os seus 
pescoços gentilissim os, or-

natos para os seus vestidos, be
lezas para mais engalanarem as 
suas formosuras. 

o 





1-0 hn1)erador e o llnPt1r1t.t1·lz das ll'ull~u1 gnnulo (IO palaclo de rna1·11'1oro 
':t-As~hntudo o.o desnrnr e.los 1whH'h>ei> hludús 



ter o seu eco no resto 
do mundo. A' cerimo
nia grandiosa de West
minster seguiu-se a in
comparavel cerimonia 
de Delhi e mais uma 

~ 

~~=,1.;#) ~ _mJ 
a-o begmn de Bho1m1. r(\C'Ohf!l'lc> com o~ seu" ''~U'C, :\ cnmtnho do Shnmlaua. ondr '"C apresentar 

a,;: icuns 110111enni;eus nos solJrrAno'I: de 1ngtaterra 
126 



1-nande1ra ofrrtdda ao Uatall1Ao !\3doual llt'MlhllC':tno dt' e ohnlira 
por um ~U'\IJ•o dt" .. .-nhora~ d't..,ta cidade'. com ll'tArute 

Pn1usl~!ióffiO prer.itou. ,inhr.., ''"''"" llandelr3. Jura11u•1\lo o nt• .. mfl hatalbito. 
sob o ~·ornando t.lo "'"· nlícr1•s .\. c.asimtro. cm ,í do 1·or1·ente: 

Os batalhões voluntarios que começaram em Lisboa 
esto!nderam a sua ação por todo o paiz. Rara é já a terra 
de Portugal onde eles não existem sendo d'uma grande 
dedicação ao regimen. O de Coimbra acaba de inaugu
rar a sua nova bandeira que reproduzimos e que foi ofe· 
recicla por um grupo de senhoras. 



~l ~IBW~]SJA\Çl@ ~~ 
i JID'!~m JP~li1 ~~@J!J~U 
· Lembram-se d'aquela perso-
. nagem de julio Verne que en- ,,l 

c~ntrando na Africa um peq1;1e· ~ • 
111no selvagem o começou a in-

terrogar ácêrca dos seus co
nhecimentos e ouviu da sua 
hoca esta cousa formidanda: o 
mundo é dos inglezes, E a lua?! 

f(ft Támbem dos ingle
' zes?! 

i 
Pois os alemães 

seguem na Africa o 
mesmo sistema dos 
missionarios brita
nicos que d'aquela 
fórma tinham indus

~ triado o selva-

~~ -~~~~~~r==~ 
6J~ 

íl 
lt ~ ~ .. 
~-· 
g•m•i"ho :~· ~ 
mapa da região eles ~ ~ ;.r-~milt'I 
vão ensinando que 
toda ela a Alemanha ~ 
pertence: De1u sclt- 1 
Oslajrika e o ne
grv vae aprendendo 
a grandeza fabulosa 
do seu dominador 
que nas suas escolas, 
em vez de padres, 
coloca o autentico 
professor a 1 e mão 
com os seus meto
dos simples e com 
estas complicadas 
maneiras e asgim se 
taz a germanisação 
d'essas colonias que 
a cubiçosa Alema
nha pensa em au-
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i-,\ llcAo de htslorln nntu· 

1·AJ 3-_\ · horn tio recrrlo 

mentar realisando o 
sonho atrevido com 
que enebria os ne
gritos: toda a Africa 
para a Alemanha. 

Com uma pcrse· 
verança sem par e 
com um cuidado es
pecial o alemão vae 
fazendo a sua obra, 
tornando viavel o seu 
imperio nas regiões 
onde ainda ha meio 
secu'o não possuia 
uma geira de terra. 


